
S E G U N D O C O N G R E S S O P S I C A N A L Í T I C O L A T I N O - A M E R I C A N O 

O Segundo Congresso Psicanalít ico Lat ino-Americano, realizado em São 

Paulo, de 25 a 30 de agôsto de 1958, foi o primeiro congresso psicanalítico 

que se realizou no Brasil. Patrocinado pela Sociedade Brasileira de Psica­

nálise (São P a u l o ) , a primeira sociedade de psicanálise no Brasil a ser reco­

nhecida pela "Psycho-anatical International Association" (Londres ) , t eve su­

cesso que excedeu a expectativa, por vários motivos. E m primeiro lugar 

pelo apôio que os membros da Sociedade Brasileira de Psicanálise e os can­

didatos à formação psicanalítica em São Paulo deram aos organizadores 

do certame que teve como presidente o Dr. Durval Marcondes, como secretá­

rio o Dr. Már io Yahn e como tesoureiro o Dr. Waldemar Cardoso; inscre­

veram-se 315 participantes, sendo 149 analistas ou alunos de Institutos de 

Psicanálise de tôda a Amér ica Latina, 54 acompanhantes e 112 ouvintes. 

E m segundo lugar, a boa escolha dos temas e dos respectivos relatores, pois 

houve perfeita correspondência entre o interêsse despertado pelos temas e a 

competência dos relatores; também os coordenadores e os comentadores prè­

viamente inscritos para abrir as discussões contribuíram para o esclareci­

mento de assuntos complexos. E m terceiro lugar deve ser registrada a 

organização que permitiu que o programa decorresse e m perfeita ordem, 

mantendo-se as discussões num alto nível de cordialidade e desejo de en­

tendimento mútuo. E m quarto lugar não pode ser pôsto de lado o alto 

significado das atividades sociais, nas quais colaboraram famílias da socie­

dade paulistana e organizações comerciais que se interessam pelas ativida­

des científicas e culturais do nosso meio. 

O primeiro tema, "Métodos de objetivação na investigação científica", 
relatado por W i l l y Baranger (Montevidéu, Uruguai) e por Ignácio Ma t t e 

Blanco (Santiago, Chi le ) , tendo como coordenador Isaías Melsohn (São 

P a u l o ) , mereceu discussão acalorada, resultando a conclusão que a Psica­

nálise é uma ciência que tem seus próprios métodos, concepções e técnicas; 

quaisquer tentativas que visem buscar confirmação ou apôio em outras 

ciências ou métodos científicos l evam a resultados precários. A validade 

da Psicanálise só pode ser encontrada no trabalho clínico, usando os con­

ceitos e os métodos recomendados por Freud. 

O segundo tema, "Desenvolvimento primitivo do indivíduo", relatado 

por Ismael Walderedo de Oliveira ( R i o de Janeiro) e Arna ldo Rascovsky 

(Buenos Aires , Argen t ina ) , foi abordado com perspectivas originais. O pri­

meiro dos relatores expôs as concepções sôbre a vida psíquica da criança 

desde que ela nasce até adquirir certo desenvolvimento, assinalando as fre-



qüentes possibilidades de distorção e repressão na vida emocional, que per­

mi tem compreender a patologia das neuroses, psicoses e psicopatias, de 

acôrdo com o que se observa diàriamente no trabalho clínico. O segundo 

foi a lém e mostrou inúmeros fatos que permitem conceber a existência de 

uma vida psíquica rudimentar e sui generis ainda no período intra-uterino 

da vida da criança. Tais concepções facil i tam a interpretação de muitos 

aspectos do comportamento dos neuróticos, psicóticos e psicopatas. Trata-se 

de considerar a realidade interna da vida da criança que sòmente pode ser 

apreciada e compreendida graças à técnica psicanalítica e que nem sempre 

corresponde ao seu comportamento segundo a observação direta, isto é, 

através da observação pelo prisma da realidade externa. D e certa forma 

podemos falar de uma "criança psicanalítica", apreciada e concebida sob 

o prisma da psicanálise. 

Para o terceiro tema, "Técnica Psicanalítica", houve dois relatores. O 

primeiro, Enrique Racker (Buenos Aires , Argen t ina ) , procurou estabelecer 

uma aproximação entre a técnica chamada clássica e a técnica moderna 

ou kleiniana, não conseguindo, apesar de sua cultura, experiência clínica e 

grande zêlo na elaboração do relatório, desfazer algumas diferenças técnicas 

que, segundo nosso modo de ver, são radicais. I s to ficou patente na expo­

sição que fêz o segundo relator, Décio de Souza ( R i o de Janeiro) , que in­

sistiu nas diferenças de técnica, mostrando quanto a concepção kleiniana 

permite tornar mais vivas e ativas as sessões analíticas. N e m por isso, to­

davia, se consegue encurtar a duração do tratamento analítico. Aqui se 

estabelece um verdadeiro paradoxo: quanto mais conhecemos as origens e 

desenvolvimento das emoções e aperfeiçoamos a técnica para atingi-las, 

mais longas se tornam as análises. Parece estar vaticinado que quanto mais 

e melhor trabalhamos com a vida psíquica dos nossos pacientes e com a 

nossa própria, mais profundamente e mais demoradamente precisamos tra­

balhar. 

O quarto tema, "Ensino de Psicanálise", confirmou o que já havia sido 

acentuado no dia anterior com respeito à "Técnica Psicanalítica". D e fato, 

os relatores do últ imo tema — Werne r K e m p e r ( R i o de Janeiro) , Adelheid 

Koch (São P a u l o ) , Arminda Pichon R iv i é re (Buenos Aires , Argen t ina ) e Sa-

cha Nacht (Par is , F rança ) , tendo o relatório dêste últ imo sido fei to em co­

laboração com Lebovic i e R . Diatkine — mostraram como, à proporção que 

conhecemos a vida psíquica por via psicanalítica, mais o ensino é complexo 

e demorado. Os relatores analisaram vários problemas, tais como a seleção 

dos candidatos a psicanalista, a cultura prévia indispensável para o exercício 

da profissão, a duração da análise pessoal (d idá t ica) , a necessidade de su­

pervisão com dois ou mais analistas encarregados de preparar o analista que 

inicia suas atividades e, finalmente, as relações entre os professôres e entre 

os analistas e seus professôres. Foi um dos temas mais substanciosos, sen­

do tratado com o maior carinho. Os relatores reconhecem que os candida­

tos que não têm aptidão para serem psicanalistas devem ser desde logo 

advertidos de suas dificuldades, a f im de que não desperdicem tempo e di-



nheiro em uma preparação que não lhes será favorável ; considera-se como 

sucesso o fato de um candidato adquirir consciência, durante a análise di­

dática, de que suas tendências t êm outros objetivos. É claro que seria pre­

fer ível que todo o candidato se revelasse um talento para o exercício da 

psicanálise como profissional. Como isso não é possível, recomendam os re­

latores que todo o empenho deve ser aplicado na preparação dos psicana­

listas, ajudando-os a vencer suas dificuldades e auxiliando-os a apurar suas 

aptidões naturais. Isso, evidentemente, não é fácil; por isso mesmo a ta­

refa deve ser enfrentada com os cuidados recomendados pelos relatores. 

Deve ser assinalada a presença de especialistas convidados, alguns dos 

quais f izeram ilustrativas conferências: Wi l l i am Gillespie (Londres ) , presi­

dente da Associação Psicanalítica Internacional, discorreu sôbre Homossexua-

lismo; Paula Heimann (Londres) dissertou sôbre o Desenvolvimento primi­

tivo do indivíduo; Mel l i ta Sperling ( N o v a Y o r k ) apresentou o relatório refe­

rente a um paciente com ileíte crônica localizada, tratado e curado pela psi­

canálise. A s concepções e técnicas mencionadas pelos conferencistas des­

pertaram grande interesse. 

O comparecimento de especialistas de língua inglêsa visou a auscultar 

quanto a possibilidade de, futuramente, transformar o Congresso Lat ino-

Americano em Pan-Americano. Entretanto, na sessão administrativa final 

prevaleceu a opinião de que o congresso deveria continuar sendo Lat ino-

Americano. Os próprios conferencistas de língua inglêsa reconheceram que 

a Amér ica Latina tem características próprias, originais, que devem ser de­

senvolvidas e melhor conhecidas. 

A sessão administrativa realizou-se com a presença exclusiva dos mem­

bros titulares das várias sociedades latino-americanas de Psicanálise que ade­

r i ram e prestigiaram o certame, sendo decidido que o próximo congresso seria 

realizado em Santiago ( C h i l e ) , aproximadamente em janeiro de 1960; os te­

mas selecionados por votação, entre vários propostos, foram os seguintes: 

1. Relações entre os analistas; 2. Investigações e problemas atuais da psica­

nálise dos sonhos; 3. Aplicações sociais e difusão da Psicanálise. 

Foi decidida, também, a organização de uma "Comissão coordenadora das 

atividades psicanalíticas latino-americanas" que cuidará da manutenção de 

uma Revis ta de Psicanálise e da planificação das atividades psicanalíticas na 

Amér ica Latina. 
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